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CURSO DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA 
PROPOSTA DE DIRETRIZES CURRICULARES 

 
 

1. PERFIL DO FORMANDO EGRESSO/PROFISSIONAL 
 

Fisioterapeuta, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva,  capacitado a 
atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com uma visão ampla e global, respeitando os 
princípios éticos/bioéticos, morais e culturais do indivíduo e da coletividade com o objetivo de 
preservar, desenvolver, restaurar a integridade de órgãos, sistemas e funções, sendo um 
profissional voltado ao desenvolvimento científico e apto a adquirir por iniciativa própria 
conhecimentos que possam garantir uma educação continuada e permanente. 
 

2. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
Competências Gerais: 

• Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, 
devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 
reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional 
deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e continua com 
as demais instâncias do sistema de saúde. Os profissionais devem realizar seus 
serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 
ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se 
encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto 
a nível individual como coletivo; 

• Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 
fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia 
e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de 
procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir habilidades 
para avaliar, sistematizar e decidir a conduta mais apropriada; 

• Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a 
confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 
profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação 
verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma 
língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação; 

• Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais  de saúde 
deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o 
bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, 
empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de 
forma efetiva e eficaz; 

• Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a fazer o 
gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e 
materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem 
gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

• Educação permanente : os profissionais devem ser capazes de aprender 
continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 
profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 
compromisso com a educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de 
profissionais, não apenas transmitindo conhecimentos, mas proporcionando 
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condições para que haja beneficio mútuo entre os futuros profissionais e os 
profissionais dos serviços. 

 
Competências e Habilidades Específicas:  

• se inserir profissionalmente nos diversos níveis de atenção à saúde, atuando 
em programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação 
da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e 
valorizando-o; 

• atuar  multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com 
extrema produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, 
de cidadania e de ética; 

• reconhecer  a saúde como direito e atuando de forma  a garantir a integralidade 
da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e 
serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada 
caso em todos os  níveis de complexidade do sistema; 

• contribuir para a manutenção da saúde, bem estar  e qualidade de vida das 
pessoas, famílias e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas -
deontológicas, políticas, sociais, econômicas, ambientais e biológicas; 

• realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente colhendo dados, 
solicitando, executando e interpretando exames propedêuticos e 
complementares que permitam elaborar um diagnóstico cinetico-funcional, para 
eleger e quantificar as técnicas, recursos e condutas fisioterapêuticas 
apropriadas, objetivando  tratar  as disfunções no campo da Fisioterapia, em 
toda sua extensão e complexidade, estabelecendo prognóstico, reavaliando 
condutas e decidindo pela alta fisioterapêutica;  

• elaborar criticamente o amplo espectro de questões clínicas, científicas, 
filosóficas, éticas, políticas, sociais e culturais implicadas na atuação 
profissional do fisioterapeuta, sendo capaz de intervir nas diversas áreas onde 
sua atuação profissional seja necessária; 

• desenvolver o senso crítico, investigador e conquistar autonomia pessoal e 
intelectual necessária para empreender contínua formação na sua práxis 
profissional; 

• desenvolver e executar projetos de pesquisa e extensão que contribuam  na 
produção do conhecimento, socializando o saber científico produzido; 

• exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a 
como uma forma de participação e contribuição social; 

• desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de serviços de 
saúde públicos ou privados, além de assessorar, prestar consultorias e 
auditorias no âmbito de sua competência profissional; 

• emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios; 
• prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o indivíduo e os seus 

familiares na seqüência do processo terapêutico; 
• manter a confidencialidade das informações, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral; 
• encaminhar o paciente, quando necessário, a outros profissionais relacionando 

e estabelecendo um nível de cooperação com  os demais membros da equipe 
de saúde; 
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• desenvolver atividades de socialização do saber técnico-científico na sua área 
de atuação, através de aulas, palestras e conferências, além de acompanhar e 
incorporar inovações tecnológicas pertinentes à sua praxis profissional; 

• manter controle sobre a eficácia dos recursos tecnológicos pertinentes à 
atuação fisioterapêutica garantindo sua qualidade e segurança; 

• intervir para resolução de condições de emergência. 
 
A formação do fisioterapeuta deverá contemplar as necessidades sociais da saúde, 

com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS).  
 

3. CONTEÚDOS CURRICULARES 
 

• Conhecimentos Biológicos:  Compreende o estudo aprofundado da constituição 
biológica do ser humano, na sua gênese e nos aspectos anátomo-fisiológico, e dos 
processos fisiopatológicos gerais e específicos dos órgãos e sistemas.  

• Conhecimentos  Humanos e Sociais: Abrange o estudo do homem e de suas 
relações sociais, do processo saúde-doença nas suas múltiplas determinações, 
contemplando a integração dos aspectos psico-sociais, culturais, filosóficos, 
antropológicos e epidemiológicos norteados pelos princípios deontológicos. 
Também deverão contemplar conhecimentos relativos as políticas de saúde, 
educação, trabalho e administração. 

• Conhecimentos  Bio-Tecnológicos: Abrange conhecimentos que favorecem o 
acompanhamento dos avanços bio-tecnológicos utilizados nas ações 
fisioterapêuticas com fundamentos de biofísica, informática aplicada à saúde, 
metodologia científica entre outros conhecimentos que permitam incorporar as 
inovações tecnológicas inerentes a pesquisa e a prática clínica fisioterapêutica. 

• Conhecimentos Fisioterapêuticos: Compreende a aquisição de amplos 
conhecimentos na área de formação específica da Fisioterapia: a fundamentação, a 
história, a ética e a deontologia, e os aspectos filosóficos e metodológicos da 
Fisioterapia e seus diferentes níveis de intervenção. Conhecimentos da função e 
disfunção do movimento humano, através do estudo da cinesiologia, da 
cinesiopatologia e da cinesioterapia, inseridas numa abordagem sistêmica. Os 
conhecimentos dos recursos semiológicos, diagnósticos, preventivos e terapêuticos 
que instrumentalizam a ação fisioterapêutica nas diferentes áreas de atuação e nos 
diferentes níveis de atenção. Conhecimentos aprofundados da Fisioterapia clínica 
nos diferentes órgãos e sistemas biológicos.  

 
4. ESTÁGIOS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

• Estágio Curricular: 
As atividades práticas deverão ser desenvolvidas gradualmente desde o início do 

Curso. Essas atividades deverão possuir complexidade crescente, englobando a observação, 
a prática assistida (atividades clínico-terapêuticas) e o estágio supervisionado nas diferentes 
áreas e níveis de atuação. 

O estágio supervisionado deverá ter, no mínimo, 900 horas. Esta carga horária deverá 
ser distribuída de forma a contemplar todas as áreas da fisioterapia e os seus diferentes 
níveis de atuação: ambulatorial, hospitalar, comunitário/unidades básicas de saúde e etc. No 
mínimo, 80% da carga horária do estágio supervisionado deverá ocorrer sob supervisão 
acadêmica direta do fisioterapeuta docente da própria Instituição de Ensino Superior. A 
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critério do Colegiado do Curso de Fisioterapia, 20% da carga horária prevista para o estágio 
supervisionado, poderá ser realizada em outra instituição conveniada, desde que sob a 
supervisão direta de um fisioterapeuta. Todo estágio deverá possuir regimento próprio, 
contemplando o planejamento das atividades, seu acompanhamento e o processo contínuo 
de avaliação.  

 
• Atividades Complementares:  
As atividades complementares deverão ser incrementadas durante todo o Curso de 

Graduação em Fisioterapia e as Instituições de Ensino Superior deverão criar mecanismos 
de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de estudos e 
práticas independentes presenciais e/ou a distância. 

 
Podem ser reconhecidos: 
• Monitorias e Estágios; 
• Programas de Iniciação Científica; 
• Programas de Extensão; 
• Estudos Complementares; 
• Educação para a Cidadania; 
• Cursos realizados em outras áreas afins. 

 
 
5. ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

O Curso de Graduação em Fisioterapia deverá ter um projeto pedagógico, construído 
coletivamente, centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor 
como facilitador do processo ensino-aprendizagem. Este projeto pedagógico deverá buscar a 
formação integral e adequada do estudante através de uma articulação entre o ensino, a 
pesquisa e a extensão/assistência.  

As Diretrizes Curriculares e o Projeto Pedagógico deverão orientar o Currículo do 
Curso de Graduação em Fisioterapia para um perfil acadêmico e profissional do egresso. 
Este currículo deverá contribuir, também, para a compreensão, interpretação, preservação, 
reforço, fomento e difusão das culturas nacionais e regionais, internacionais e históricas, em 
um contexto de pluralismo e diversidade cultural. 

A organização do Curso de Graduação em Fisioterapia deverá ser definida pelo 
respectivo colegiado do curso, que indicará a modalidade: seriada anual, seriada semestral, 
sistema de créditos ou modular. 

Para conclusão do curso de graduação em biomedicina, o aluno deverá elaborar um 
trabalho sob orientação docente. 

É facultado às Instituições de Ensino Superior flexibilizar e otimizar  as suas propostas 
curriculares para enriquecê-las e complementá-las, a fim de permitir ao profissional a 
manipulação da tecnologia, o acesso a novas informações, considerando os valores, os 
direitos e a realidade sócio-ecenômica, integrando ciências básicas com a clínica e a atuação 
fisioterapêutica. Os conteúdos curriculares poderão ser diversificados mas deverá ser 
assegurado o conhecimento equilibrado de diferentes áreas, níveis de atuação e recursos 
terapêuticos para assegurar a formação generalista. 
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6. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
 A implantação e desenvolvimento das diretrizes curriculares de fisioterapia deverão 

ser acompanhados e permanentemente avaliados, a fim de permitir os ajustes que se 
fizerem necessários a sua contextualização e aperfeiçoamento. 

As avaliações somativa e formativa do aluno deverão basear-se nas competências, 
habilidades e conteúdos curriculares. 

O Curso de Graduação em Fisioterapia deverá utilizar metodologias e critérios para 
acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendizagem e do próprio curso, em 
consonância com o sistema de avaliação definido pela IES à qual pertence.  
 


